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Constatação do lançamento irregular de efluentes sanitários e 
resíduos sólidos na praia Ponta D’Areia, São Luís/MA 

Saneamento básico é um conjunto de medidas adotadas que visam modificar ou preservar as condições do meio ambiente, a inexistência desse serviço implica 
negativamente na qualidade de vida e saúde da população, além e provocar impactos ambientais e desequilíbrio do ecossistema. Em vista disso, é necessário criar 
instrumentos que devem ser aplicados para mitigar os problemas sanitários, aliados a este objetivo destaca-se a Educação Ambiental. A presente pesquisa de 
campo teve como objetivo fundamental constatar a existência de lançamento irregular de efluentes sanitários na praia da Ponta D’areia, localizada na cidade de 
São Luís/MA. Para alcance do êxito deste trabalho foram necessárias visitas à localidade no dia 18/08/2018, 20/08/2018 e 22/08/2018. No decorrer do percurso, 
notou-se que há presença lançamento de esgoto constante no corpo hídrico e, diante dessa realidade, é necessário que o Órgão Público tome medidas cabíveis 
para reverter o cenário, uma vez que o lançamento compromete a qualidade deste recurso hídrico, alterando suas características físicas, químicas e biológicas, 
que afetam de forma negativa à saúde da população. 

Palavras-chave: Saneamento Básico; Qualidade de Vida; Efluentes Sanitários. 

 

Constatation of the irregular launch of sanitary effluents and solid 
waste at Ponta D’Areia beach, São Luís/MA 

Basic sanitation is a set of measures adopted to modify or preserve the conditions of the environment, the lack of this service implies negatively the quality of life 
and health of the population, in addition to causing environmental impacts and imbalance of the ecosystem. In view of this, it is necessary to create instruments 
that must be applied to mitigate the health problems, allied to this objective stands out Environmental Education. The present field research had as main objective 
to verify the existence of an irregular discharge of effluents in the beach of the city of São Luís/MA. To reach the goal, it was necessary to visit the locality on 
18/08/2018, 20/08/2018 e 22/08/2018. During the course, it was noted that there is a simple discharge of sewage in the water body and, given this reality, it is 
necessary that the Public Organ take appropriate measures to reverse the scenario, since the launch compromises the quality of this water resource. 
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INTRODUÇÃO  
 

Entre os variados ambientes costeiros existentes, as praias destacam-se por executar um importante 

papel para o equilíbrio ecológico, por abrigar diversas espécies de seres vivos, e por propiciar serviços ao 

homem, como ajuste da manutenção do clima, controle de inundações e proteção à zona costeira (SODRE et 

al., 2010). 

De acordo com Derísio (2000), a água é um elemento fundamental para a sobrevivência da 

humanidade e por isso se torna um dos recursos naturais indispensáveis à manutenção da vida. A água é 

utilizada em diversas áreas, tais como abastecimento industrial e doméstico, dessedentação de animais, 

irrigação de produtos orgânicos, preservação da flora e fauna, lazer e recreação, geração e desenvolvimento 

da energia elétrica, diluição de despejos e navegação. A proteção da qualidade da água é um dos principais 

aspectos da gestão ambiental e, por conseguinte, evitar a poluição deste bem natural é de crucial 

importância. 

O Ministério do Meio Ambiente ao estabelecer o ‘meio ambiente ecologicamente equilibrado’ como 

direito dos brasileiros, ‘bem de uso comum e essencial à sadia qualidade de vida’, também, atribui ao ‘Poder 

Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações’. Neste 

sentido, trata-se da defesa e preservação pelo Poder Público e pela coletividade, de um bem público (o meio 

ambiente ecologicamente equilibrado), cujo modo de apropriação dos seus elementos constituintes, pela 

sociedade, pode alterar as suas propriedades e provocar danos ou, ainda, produzir riscos que ameacem a sua 

integridade.  

A mesma coletividade que deve ter assegurado o seu direito de viver num ambiente que lhe 

proporcione uma sadia qualidade de vida, também precisa utilizar os recursos ambientais para satisfazer suas 

necessidades. Na vida prática, o processo de apropriação e uso dos recursos ambientais não acontece de 

forma tranquila. Há interesses em jogo e conflitos (potenciais e explícitos) entre atores sociais que atuam de 

alguma forma sobre os meios físico-natural e construído, visando o seu controle ou a sua defesa (SOUZA, 

2009). 

De acordo com Von Sperling (2005) refere-se à poluição das águas como ocasionada pela adição de 

substâncias ou de formas de energia que, direta ou indiretamente, alterem a natureza do corpo d’água de 

uma maneira tal que prejudique os legítimos usos que dele são feitos. As fontes de poluição das águas 

superficiais são os esgotos domésticos e industriais, as águas pluviais que transportam impurezas da 

superfície do solo ou que contêm esgotos lançados nas galerias que coletam as águas da chuva, resíduos 

sólidos, pesticidas, fertilizantes e detergentes. 

Machado et al. (2003) afirma ser de suma importância o conhecimento prévio dos possíveis danos 

acarretados ao meio ambiente, advindos do lançamento de cargas poluidoras, para que seja garantido o uso 

futuro dos recursos hídricos, bem como a preservação ambiental. O presente trabalho tem como objetivo 

principal constatar a existência de lançamento de esgoto de efluentes não tratados e despejos de resíduos 

sólidos na orla marítima de São Luís, especificamente na Praia Ponta D’Areia. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Com uma população de 1 094 667 habitantes, São Luís é o município mais populoso do Maranhão, 

além de ser o 15° município mais populoso do Brasil, e o 4° da Região Nordeste. Sua área é de 831,7 km², 

desse total 283 km² estão em perímetro urbano. O clima de São Luís é tropical, quente e úmido. A 

temperatura mínima na maior parte do ano é de 22 a 24 graus e a máxima varia entre 30 e 34 graus (IBGE, 

2016). 

A metodologia do trabalho se deu através pesquisa de campo de caráter exploratório e observatório 

intensiva, com visitas à Praia Ponta D’areia nos dias 18/08, 20/08 e 22/08 do ano de 2018. No dia 18/08 foi 

possível conhecer e analisar a extensão e usos da praia em questão. Na data de 20 e 22/08 foi realizada 

caminhada ao longo da zona costeira estudada em busca de reconhecer pontos específicos que pudessem 

estar contribuindo com impactos ambientais negativos. Nas visitas foi constatado forte odor oriundo de 

despejo de efluentes líquidos de origem sanitária em somente um ponto da praia ponta d’areia. 

 
 

Figura 1: Mapa de localização da área estudada. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No decorrer do percurso na orla marítima, notou-se a presença de lançamento irregular de efluentes 

não tratados no mar. O lançamento de efluentes em corpos hídricos gera impactos no solo, contaminação 

dos recursos hídricos, desequilíbrio no ecossistema marinho, comprometendo assim a qualidade da água. 

Segundo Barros (1995), os reflexos nefastos dessas transformações fizeram-se presentes no meio ambiente, 

principalmente nos núcleos urbanos, onde a poluição e suas formas contaminantes se tornaram mais 

evidentes. Indubitavelmente, a poluição atingiu direta e em maior intensidade, os recursos hídricos, seguidos 

pelo ar atmosférico e ultimados pelos solos; sem entrarmos em considerações quanto aos impactos ao meio 

biótico – florístico e faunístico.  

De acordo com a Agência Nacional de Águas – ANA (2017), a deficiência na coleta e tratamento de 

esgotos nos municípios brasileiros tem gerado uma fração expressiva na abundancia de poluição que chega 

aos corpos hídricos, isso afeta negativamente a qualidade da água comprometendo seus usos múltiplos.  
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Prosseguindo com dados de coleta e tratamento de esgoto, a agência relata que no Brasil, 43,45% da 

população dispõem do esgoto coletado e tratado, sendo que 12.03% utilizam da solução individual (fossa 

séptica), isso quer dizer que 55% da população usufruem de uma forma de tratamento considerada 

adequada; 18,2% possuem a coleta de esgoto, mas o mesmo não é tratado, o que pode ser considerado 

como atendimento precário; e 26,33% não possuem coleta e nem tratamento, isto é, sem atendimento por 

serviço de coleta sanitário, como apresentado na figura 2. 

 
 

Figura 2: Índice de atendimento de coleta e tratamento de esgoto no Brasil. Fonte: ANA (2013). 
 

No Maranhão 3,92% do esgoto é coletado e tratado, sendo que 13% é coletado e não é tratado; 

22,22% da população utilizam a solução individual; e 60,86% do esgoto não é coletado e nem tratado, como 

mostrado na figura 3. 

 
Figura 3: Índice de atendimento de coleta e tratamento de esgoto no Maranhão. Fonte: ANA (2013). 

 
No município de São Luís/MA apenas 3,78% da população usufruem coleta e tratamento de esgoto, 

enquanto 44,31% possuem seu esgoto coletado, porém não é tratado; 19,42% tem atendimento por solução 

individual; e 32,48% não dispõe de coleta e nem tratamento de esgoto, conforme a figura 4.  

 
 

Figura 4: Índice de atendimento de coleta e tratamento de esgoto em São Luís - Maranhão. Fonte: ANA (2013). 
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Através das imagens 5 e 6, é possível notar a presença e lançamento de esgoto irregular que há nos 

recursos hídricos, assim podendo causar diversos impactos nos recursos naturais que estão em volta. Uma 

vez que estes recursos sejam poluídos e/ou contaminados, a qualidade da praia irá se tornar imprópria para 

qualquer atividade de lazer. Acredita-se que este lançamento seja proveniente das residências que estão em 

torno da orla. 

 
 

Figura 5: Lançamento irregular de efluente em um 
ponto na praia ponta d’areia, São Luís. 

 

Figura 6: Lançamento irregular de efluente em um 
ponto na praia ponta d’areia, São Luís/MA. 

 
Nas imagens 7 e 8 é possível notar além do lançamento irregular de esgoto, a presença de resíduos 

sólidos com destinação final de forma incorreta, comprometendo não só a qualidade ambiental como 

também, a comunidade biológica e a saúde pública. Segundo Cheshire et al. (2009) os lixos em ambientes 

marinhos podem causar impactos sociais por meio da poluição visual, ocasionando inevitavelmente perdas 

dos valores estéticos e/ou visuais, além de riscos à saúde e segurança pública; e também impactos 

econômicos com a perda do valor turístico regional, danos a pesca e aquicultura, e a geração de custos com 

programas de limpeza da praia. 

Os resíduos sólidos presentes em ambientes marinhos estão diretamente relacionados às ações 

antrópicas adversas que afetam não apenas as praias próximas, mas também as mais distantes, como é o 

caso do lixo flutuante que pode ser conduzido através das correntes marinhas (BRAVO et al., 2009). Os 

mesmos em geral são compostos de material pouco degradável ou não degradável que se acumula no 

ambiente, ocasionando assim grandes perturbações (UNEP/GPA). 

 

 
Figura 7: Lançamento irregular de efluente e resíduos 

sólidos em um ponto na praia ponta d’areia, São 
Luís/MA. 

 
Figura 8: Lançamento irregular de efluente e resíduos 

sólidos em um ponto na praia ponta d’areia, São 
Luís/MA. 
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Dentre as várias tecnologias disponíveis para o tratamento de águas residuárias em ambientes 

costeiros, a utilização de emissários submarinos como parte integrante do sistema de tratamento aparece 

como uma alternativa sustentável para melhorar a qualidade da água (ECHAVARRI-ERASUN et al., 2010; 

JUANES et al., 2005), além de reduzir substancialmente os custos de investimentos, operação e manutenção 

enquanto alcançam os mesmos objetivos de qualidade ambiental de tratamentos com elevados níveis sem 

uma otimização do lançamento (ROBERTS et al., 2010). Com isso, pode-se dizer que se assevera a 

necessidade do tratamento e destinação correta de efluentes, pois devido a sua grande expansão, o 

lançamento incorreto dos efluentes contaminará a área, assim tornando a população mais vulnerável às 

doenças causadas por veiculação hídrica. 

 
CONCLUSÕES 
 

Durante todo o percurso realizado, foi possível observar que há presença de lançamento irregular de 

efluentes diretamente no mar. Por conseguinte, é de extrema e urgência necessidade que o Poder Público 

deve tomar medidas urgentes a respeito desse atual cenário, pois os recursos hídricos estão sendo 

comprometidos e, consequentemente a população está vulnerável a esse deplorável cenário. Aliado a isto é 

necessário que seja trabalhada a educação ambiental da população sobre os cuidados com o meio ambiente 

e, sobretudo os recursos hídricos a fim de conscientizá-los e sensibilizá-los como uma forma de alerta aos 

danos sociais, econômicos e ambientais associados ao meio ambiente, ao ecossistema e a saúde pública. 
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